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Ene---tannos, conca o nosso 
nuineio de hoje, o quarto 
anno da publicação d' , O 
Corninereio do Barcellos • . 

Ti•es aatio•, que este jor-
nal tem de existencia dão 
testimunho da sua lirmoza, 
e adhesão constante e reso-
luta, á bandeira desfraldada 
pelo partido progressista, 
em cujas fileiras assentou, 
praça, o servirft, sempre 
com a mais entranhada e 
inabalavel lealdade. 
Nos tempos, que tem cor-

rido, durante a vida. deste 
jornal, a patria tem se visto 
a braços com as mais atro 
zes contrariedades. 1liniste-
rios extra - par lida rios tem 
presr•lldo h gover•riação do 
estado; e se os resultados 
praticos desse oxpediente 
político e constitucional, fo-
ram és mais illusorios e 

fallazes, não foi a culpa. do 
partirl.o progressista nem da 
r-mpr ensa, que n'elle milita; 
porque, nem um nem outra, 
d'elles pediram favores nem 
complacencias tão pouco. 

Péla norma parte nunca 
deixamos de apoiar todos os 
actos ('esses governos, que 
mereceram o epithi-,to de 
ne¡?ióatas, quando elles se 
ricos affiguravam de interes-
se cominum para o paiz; 
mas tambem tino:» deixa-
mos de ser intransigeTites 
em o- posição tão franca co-
mo leal e cortez, quando as 
reformas decretadas dieta-
torialmelite, feriam as iin-
niunidades populares e os 
interesses ,fia nação. 
E será esta a nossa atti-

tude perante o actual mi-

nisterio. Militando em tiro 
partido opposto em politica, 
ser-lhe hemos opposição ras-
gada e franca, mas nunca 
tão intransigente, que o dei-
xemos de appoiar nos seus 
actos, que traduzam econo-
mias praticas, e que con-
corram eficazmente para a 
melhoria do credito e , das 
finanças do paiz. leão vão os 
tempos para politicar. 
Gostamos ele vt11r encho 

t.ado, das cadeiras do poder, 
o neflibatisnio, que de si só 
deu tristissimos resultados, 
e deixou execranda memo-
ria; e bom foi que a rotação 
dos partidos entrasse no seu 
trabalho governativo,, tendo 
tido bastante tempo para 
aprender a penitenciar-se 
das suas culpas passadas, 
emendando, para o futuro,, 
os erros, com que nos cava 
ram a ruiva. 

Esperemos, pois, pelos 
actos tio actual governo,que 
pediu ã e~a tempo, que 
farte, paim estudar o ponto, 
em que tem de ser,. exauri.-, 
nado pelo parlamento, pela 
imprensa e, pelo paiz. Re-
ceiamos muito do que fique-
mos illudidos no tocante -à 
parte economica, porque- 
nunca de mauro bom chris-
tão=. Oxalá nos tenhamos 
nós de retratar deste juizo, 
que fa2,emos. 
Ao entrarmos, pois, no 

quarto anno da publicação 
deste jornal, cumpre-nos 
agradecer muito entranha-
damente reconhecidos, a 
todos os nossos ill ustres 
assrgnantos e amigos, sem 
cujo cooperaç.lo impossível 
seria o ter-se sustentado es-
te semanario; a to(.los os 
nossos distincios collabora-
dores, cujo valioso auxilio 
muito tem eontribuido para 
o interesse desta publica-
ção, e a todos os nossos il-
lustrados collegas, que tan-
to nos honraram com a per-
muta dos seus jornaes, o 
que temos por um obrigan-
tissimo obsequio. 
Ao terminar-se-o terceiro 

anno da publicação d'esto 
jornal, fugiu-tios para a eter-
nidade um sollaborador dis-
tineto e valioso, cuja me-
moria nos trara sempre na 
alma uma indelevel sau-
dade. 
Procuraremos seguir sem-
pre o caminho, que ato ao 
presente temos trilhado, pa-
ra que a consciencia nunca 
nos aecuse nem de ,comba-
tente desleal ao partido, 
em que militamos,' nem de 
sentinella falsaria ao decoro 
e honra da imprensado paiz, 
em que somos liumilissi-
mos lidadores. 

OS NOVOS MINISTUS 

Apesar de não perfilharmos 
as duras referencias feitas ao 
regimen constitucional, não po-
deiros furtar-nos a transcrever 
para aqui os reparos e conside-
rações com que os novos mini•-
tros foram recebidos pelo nosso 
conceituado collega da capital 
A Nação,. 
Falia assim a folha politica e 

religiosa: 
Decididamente o pobre Por-

tugal está destinado a solfrer os 
mais degradantes ullraáes. A 
chefe do governo acaba de ser 
guindada uma individualidade 
que todos os bom patriotas lan-
çaram para a valia dos homens 
annullados cobrindo-o com a* 
maldição dos traliidos. 0 sr. Ilin-

tze morreu tia consciencia moral 
da nação, sem appello 'retb ag- 
gravo. A sua nomeação não pode 
pois deixar de ser ula repto tè- 
merarìo que dá vontade de ac- 
ceitar 1.. . 

Nlas na constituição do actual 
ministerio ha um paradoxo, cuja 
explicação lança ao mar outro 
honrem, sempre considerado pelo 
seu talento e pelo Èeu trabalho. 
Referimo-nos ao srr Augusto 
Fuschiiii, ¡ residente e alrtta-ina-
ter da Liga Liberal, que se 
fundou unica e exclusivamente 
para derribar o governo do sr, 
Ilintze, em 1890, Se as tenden-
cias canuilioas de s, e, .a já eram 
sobejamente reconhecidas, agora 
ficaram constatadas de uma for-
ma pouco lisonaeira para o seu 
caracter politico. Aecode aqui 
perguntar se todo o esforço des-
envolvido da Liga Liberal visava 
somente a ser governo. 

Se tal aconteceU, aquella agre 
miação é uma simples succursal 
tios covis conslitucloraes que hn 
mais de meio seculo geram de-
fraudadores da fazenda publica. 
Mas se tal não aconteceu, o sr. 
Fuschini, á hora em que o nosso 
jornal entra na machina, estará 
expulso pelas espadas alçadas, 
que na rua do Carmo se cruza-
ram por um juramento honesto. 
Tal situação tem de se definir, 
para não sermos obrigados a con-
lar mas bandidos políticos »a es-
trada constitucional. 

Outro ministro nos dá no góto 
pelo seu parentesco proximo com 
um parlameniar,sobre quem im-
pedem accusações gravissimas, 
em'• irtude do Diario das Ca-
mãras. Corar e!frito, a coinciden-
cia de se chamar para a pasta 
da`justiça o sr. Antonio de Aze-
vedo, precisamente quando a 
questão do syndicato alcoolico 
envolvia nos seus meandros es-
candalosos o nome do sr. José 
de Azevedo, segundo o extracto 
. official do rmesmo Diario dai 
Camaras, induz-nos a licitas 
conclusões, realmente fortes, em• 
bora cor,seriianess com z norma 
constitucional. 

Dos restantes ministros só nos 
condoémos do sr. Bernardino 
Machado, cavalheiro impolluto, 
que, ou lia- de tornar-se, incom-
pativel com os seres collegas que-
rendo fazer do poder uma cousa 
honesta, ou se ira-de annullar na 
corrente de Maria vae coca as 
outras. 

No sã coirjuncio, o novo go-
verno F heterogeneo, desconexo 
e mal feito. A nota opportunista 
tio sr. Fuscliini torna-o uma mis-
ceianea enjoativa; as visões Ia-
naticasdo sr. Bernardino Macha-
do adoçam a vinagreira cruel do 
sr. João Franco (um chefe ele-
mentar que aspirou a presidente 
do conselho e que n,o vê com 
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bons olhos o sr. Iiintze); sómen-
te as farias mavorticas do sr. 
Neves Ferreira se casam com as 
atricaças sorombaticas do si-
Ilinize Ribeiro. Do sr..Pimentel 
Pinto sabémos que a arme de. 
Ccd`'uliÚts^ tOibº(1 coma S11, 

cençãº ao poder., 

SCIENCIAS E LETTRAS 

¡.ó t u• 

0 teu perfil, creança, 
o teu perfil de Venus, 
essa doirada trança 
e os teus olhas serenos 
não sei, não sei qnw braça, 
que graça que elles tem 1... . 
Eu sinto-me tão bem 
quando por mim perpassa 
o teu perfil, creança, m 
o teu perfil de venu51 

Quizera ser o ar, 
o ar que tu respiras 
que então decerto ouviras 
o amor que sinto andar 
em mim, quando te vejo; 
e para tIu dizer 
--o men maior desejo i---
pomha quizera ser 
quizera ser o ar, 
o ar que tu respiras, 

ou ser a branca rosa 
que trazes sobre o perto, 
os livros que tu lés, 
a, rouca que tu vestes, 
á • ida graciosa, 
0 meu amor perfoito, 
para beijar a tez 
das tuas mãos celestes, 
quizera ser a rosa 
que trazes sobro o peito, 
os livros que tu lds, 
a roupa que tu vestes!... 

Da « Musa d'Estndante». 

JuAQcimt oe LEMOS. 

SEIS ANHOS 
Belleza em miniatura 1 
Decerto não h:, rosa, 
que tenha mais frescura 
e seja tão mimosa.... 

Ao v(l-a fica a gente 
Sofrendo um certo enleio... . 
que talhe surprehendente 1 
que pequenino seio f 

Filhita, se lu vaes 

crescendo assim, então... 
que sonhos de ventura l .. . 

Então... nem digo mais, 
S lva do coração, 
.Báleza em min iatura 1. . 

Dos » Versos da 1locidade, 

A\Tu\r0 FOGAÇA-

A NUMAS UNIFUI iIC:1S 

Quan(lo I umri(pw IY andava no 
maior ardor dá 1j;tL,illia de ler}', 
advertiram-rio que no caso de revez 
nãj tinha prevenido a retirada; ao 

11 

que o rei respondeu mui de:assomo 
bradamente: a$❑ não conheço ou-
tra retirada, senão o campo da ba= 
talha.» 

;1^nrigrle IV nïto se envergo 
nhava de brincar com seus filhos; 
quando eram pequenos: estando 
um dia n'estò div,•riitr:ento, andai]-
do de gatinhas;. e trazendo-os •s 
cavallitas., veio ter com elle sem o 
esperar o embaixador de Ilespa-
1s11a.EI-rei perimi-bando-se um pouco 
a principio, levantou-se agastado o 
perguntou-lhe: » Senhor embaixador 
tendes filhos ?» kSim, Senhor 
essa felicidade tenho,» replicou o 
ministro,e logo Ei-rei tornou ã mes= 
ma postura o continuou a sua cai 
vallaria. 

Quo quadro este trata os olhos 
de quem observa e ama ri naturezas 
Uni herde $berreiro, que corn ra= 
zão não se avatava cie fazer cedero 
orgulho da mag,estado á ternura 
paternal. 1 

.': 

Zèun i3; pintor faillosissiino dá 
antióuiaadP, disse um dia a un1 seta 
discipulo, que por obra de exauri= 
nação lhe pintasse ama imagem da 
deusa Venus com todos os primo- 
rps da furmosura• a gtle podesse 
chegar a sba arte. 

Fel-o , assim o.dlseiptilo e cont 
estudo e npplicação de-muitos dias 
e desvelo de muitas noites apresén= 
1,013 o quadro ao mestre. Via-sei 
n'elle a deusa toda ornada e enri-
quecida de joiás, que reais parcA 
ciam roubadas á naturda, que 
imitadas na arte: tios dedos anneis 
de diamantes, filas braços bracelo-
tes de rubis; na f* canta afioga-
dor de grandes perora., no toucado 
grinalda de e:•ureral-las, nas orelhas 
chuveiros de aljofares, no peito 
uni camafeu em lioora de CupidoD 
cercado de uma ro•:i de jacfnthos, 
com os ais da mesma áor fingindo 
raio; as alpagartas semead as da 
todo o genero de pedrarias o as 
roupas recamadas do obro o toma< 
das airosamente em um cinto do 
saphiras. 

Esta era a (órma do quadro e 
ri*vile todo o engt;nh.) o arte do 
discipulo. Estava esperando a apr 
provação do mesfre. 

Mas que vos pàroee que lho 
/iria Yeosis P2CISti divileúi, quiír; 
non polec85li Encere pulchrairi. Fie 
t"- te-a rit,a,porquo a não podastes 
fazer formosa. 

p. VI1,1RA. 

• U• ã2c 
neste mundo; ha mais dias•se- 

renas que tempestudsos, mais ámot" 
que odiou mais sorrisos que lagri-
filas. 

Os que disserem o contrario 
d'i,t,►, não os quererdos por amigos. 

Um born coração, sentimentos 
ternos t maneiras atiraherites, pro. 
duzem em 1m13 a parto sorrisos# 
ventura e amor. 

Urna palavra dita com carinho 
é u;n raio de luz nas trenas do co-
ração. 

Para o que, julga que não tem 11 
a nigt s nc inundo, um sorriso, é o 
sol que briiha atrarrz da sotubria 
BLIVeíri. 

Como no trilho d-1 vida fulge 

e•.Ml3•nJida uma lagrima de aficeto f 

•J 4 
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A alegria constitue a via laetea 
da vida tão briLante, cama a do ceu! 
> A vida é um reiogio de sol, 
onde os-.liaras cnrrerr.'mais raDidas 
de rr]anhã que 1 tarde. 

03 Lmites das sciencias s]o 
co:no o horisonte.: quanto mais nos 
oproximamos, mais eiles recuam. 

E' preciso não conceder bene-
ficios a tones, anima-se assim a in-
gratidão que não tece necessidade 
d'isso. 
A alegria de todos entristece os 

homens d, espirito. 
IIa tanta preguiça corno fraque-

za em s, deixar governar. 
A paciencia é a arte de, esperar. 
Far-se-hiam muitos venturosos 

com a felicidade que se perde cada 
dia. 
0 passado é ponto de apoio do 

presente e o estribo do futuro.. 
A Providencia não amaldiçoa 

nem desherda nenhum povo, as 
nações que perdem o fraturo per-
dem-n'o por sua culpa. 
A voz• o'urn inimigo aceusa, o 

silencio d'um am`go condemna. 
Podemo-nos instruir com a con-

viveucia,.ruas só se é inspirado na 
solidão. 

Nunca nos contentamos com a 
situação em quer vivemos, a pefor 
é sempre a presente. 
0 liomerr, mais livre é aquelia 

que não quer além do que pilde 

DIA A DIA 
Fazem annos : 

Hoje—o sr. Luiz Monteiro 
Pinto Basto. 
Dia 7 — o sr. dr. Gregorio Car-

neiro da Fonseca. 
—Dia g—o sr. Abel Jordão Duar-
te Fiuza. 

Dia r i—a exm.a sr. 11 D. Maria 
Ala i gárida Furtado d'Antas. 

--1-
Já se acha entre nós, de règrea-

se de Guimarães, o muitõ digno 
e illustrado major commandante 
do batalhão d'infanteria n.° •o 
sr. Antonio José Teixeira de 
vasconcellos. 

Vimos quinta feira passada 
mesta villa o sr, dr. Antonio 
José Corrêa Simões, professor 
do serninario de Braga. 

Acha-se de novo n'esta villa o 
sr. Manoel Vieira Borges, im-
portante industrial, do Porto. 

No ultimo domingo esteve 
nesta villa o sr. Antonio José 
Pereira de Magalhães, de Braga.. 

Partem amanhã para Braga, 
a acompanhar seus filhos ao col-
legio do Espírito Santo, o sr. 
João Evangelista da Costa e 
exm.a Esposa. 

'FOLHETIM 

(Aos vinte anhos) 

0' verão lançou-nos das bandas 
d'um occidente ensanguentado o 
seu derradeiro beijo. Belfas noites 
serenas,piczdás d'est9e'las,madruga-
das for•mosissimas de julho em que 
o amor cantava pelas eiradas a re-
javenescedora epopeia da, alegria, 
tudo fugiu como um sonho deli-
cioso que nos voasse bruscamente 
da alma... E é de ver como a 
lua, cada vez mais pallida, chora 
com pequeninaslagrimasdoprata os 
amantes que lhe fugiram ou mor-
reram... Ficam muito bem estes 
sentimentos ã lisa, pois não acham? 

Alas elia' to:li um poucòehiolto 

r • I a>ãfineiI,2>es e er ;ssã=-!Iças 
PELE- a S IEM •N1.» ! i•af^Irl-S'e lna seglunda È ira pasSa-

  da a'frèguezia do Golos, o's hi= 
neraer cio. sr. Antonio dos Santos c•-M agra ssaa •— 

Por cansa da chuva a procissão 
que devi,. realisar-se n ) sabbado 

:Figueiredo, antigo e honrado 
com-de Barecilinii,s, que, 

co+no not;eiarnos em o n.° anrerü r 
da Cru? p á noite do B1 p Jesus se finoü,.aá sua casa d'aquella fre-
da Cruz para a el reja da Gol:emita- g.iezii na m mil 
da, súinente se pôde effe 1a do sabbadoie-

cluar no nultiniu, e qne instiluiu seu uni-
versal hérdf iro a Seu sobrinho o 
sr. Domingos de Figueiredo, com 
a "úbrigição de alguns pequenos, 
legado, entre os quaes, o de reis 
100:000 á Santa e Real Casa da 
1•iisericordia, d'esta villi. 

Aos ofiìcios fuuebres, a grande 
instrumental, muito concorridos 
de-srs. ceclesiaslic.os e de pessoas 
admiradoras das qualidades do fi-
nado e das relaçõus de sua exm.' 
familía, foram assistir, d'esty villa 
e Barcellinhos, `os seguintes srs.: 
dr. Antonio Miguei da Costa Al-
meida Ferraz, dr. José Belleza 
d' Almeida h`errax, Francisco d'As-
sis 2liarques d'Azevedo, Antonio 
Gomes da Cunha Guimarães, Nar-
cizo Alves de !OZicedo, • conimenda-
dor Joaquim de Faria ítilachado, 
e ) nselheiro José Novaes, José Al-
ves de Faria, José Joaquim 11ar-
tins :. luréira, ikanoel Antonio Es-
teves, Carlos 1Iachado Paes, José 
!1larcelíno Coelltn da Cruz, Fernan-
do de. Figueiredo, Joaquim fina► 
ore, Secundino Pereira Esteves, 
Joaquim d'Assumpção Ferreira 
Valle, Joaquírn 'da* Conha Velho,' 
Avelino Ayres Duarte, João Bap-
tista Alaciel e Eduardo Vieira Ba-
mos. 
A chave do cairão foi confia-

da ao sr., Francisco d'Assis I\lar-
ques d1Aze•edo, cunhado do sr. 
Domingos' de Figueiredo, 
A não ser o aspecto verdadeira-

mente tempestuoso do dia, muito 
maior seria o numero de concor-
rentes 3 prestar as ultimas home-
nageos ao honrado morto e a com-
primentar a exm.a familia enlutada. 

Além-dos nossos prezadissimos 
amigos srs. conexo Antonio Joa-
quiai de Figueiredo, abbade de 
Rio Tinto, e,Domingos.de Figuei-
redo, gerente do Banco de Bar-
ce!lus, estão tambem do lacto as 
exm.a' sr.a° D: \faria There'za de 
?liatios Figueiredo, D. Leopoldina 
Augusta de ,Mattos Figueiredo e 
D. Carolina Ameiia de i Iattos Fi-
guciredo 

—IIontem, teve lugar, na egre-
ja parochial da freguezia de Bar-
cellinhos, a missa em soffragio 
pela alma do finado, mandada re-
sar pelos srs. João Lopes dos San-
tos e José Antonio de Paula, de-
dicados amigos do saudoso estin-
e.o e exm.a familia. 

Foi numerosissima a assistemia. 
>SDrt•.`YJsx•+n 4•oeism--liorreu 

em Lisboa o grande jurisconsulto 
e notivei orador, sr. dr. Carlos 
Zeferino Pinto Coelho, chefe do 
partido legitimista no nosso paiz. 

Os funeraes do iliustre morto 
foram uma manifestação imponen-
te de saudade e admiração pelo 
grande homem, que tanto serviu 
o seu paiz e a religião. 

domingo passado o assim terit ia. 
-ar, hoje de tarde, a e3plendorosa 
procissão dos Passos, que tantos. 
visitantes costum5 atirair a esta 
vicia. 

E, ellios do par19 11eodo — 
D'uma chronica polilica do nosso 
collega de Braga , 0 Progres-
si;ta• extraclamos o seguinte 
trecho: 

E' na Gamara dos pares. 
Usa da palavra o sr. Pereira 

Dias, digno par, e, ti-um relance 
de descrença, declara que o as-
saltam algumas duvidas sobre a 
genuinidade das nossas ma-
nifestações p.,trioticas, e que já 
José Passos, quândo queria clia 

mar a aluem, ou por outra, 
quando queria mostrar a esse 
a!guem que o considerava um 
patife politico, lhe bata mansa-
mente nas costas e Ihe chamava 
um eximio patriota. 

N'este ponto, o sr. Pereira 
Dias acompanha a palavra com 
a acção, e um digno par, que 
lhe está ao pé, recebe nas cos-
tas umas palmadinhas, que pro-
vocam a lrilariedade 1 

Depois, continuando, o sr. 
Pereira Dias diz ter notado que, 
depois de 1890, ha em cada fre-
guezia um grande patriota, com 
a condiçL-to de o fazerem rege-
dor; no concelho, o grande pa-
triota quer ser administrador; e, 
continuando em escala ascenden-
te, encontram-se sempre pa-
triotas de primeira ordem, com 
tanto que recebam uma pasta. 

E, voltando-se para o sr. João' 
Franco, o sr. Pereira Dias con 
clue com esta plirase impagavel: 

—Olhe que v. exe.a— trez ve-
zes ministro em quatro annos... 
é um patriota ! 

Escusado é dizer o effeito 
produzido na Gamara. 

Parrocho — Foi apresentado 
parocho na egreja par•ocbial de 
S. Matheus dP Grimancell os, 
d'este concelho, o rev.° João 
Antonio de Oliveira Faria. 

,1nblleta epíïscopal do 
ff'apa---For oeeasião cio jubileu 
episcopal do Papa Leão XIII rea-
lisou-se na colleriada desta vida 
um solemne Te-Detein, exposição 
do SS. etc. 
Á noite pozeram-se luminar;as 

em varias casas. 

de razão—a triste 1 Pela calada da 
noite, quando a terra tece bruta-
lidades e explosões d'um amór su-
blime, ouvira canções d'uma pai-
xão sincera, P protestos ardentes 
misturados com suspiros de folha-
gem e soluços de riaclios múrmu-
ros... Poetas loiros, d'uma car-
nalidade melindrosa, haviario4a 
seduzido com os seus bandolins 
delicadissimos, d'onde arrancavam 
melodias extranhas em que parecia 
haver cicios de beijos e supplicas 
apaixonadas de corações aman-
tes... Donzelias brancas como ly-
rios, tinham por ella excessos do 
culto e esbanjamentos de adora. 
ção, quando Ines accedia aos ro-
gos provocadores— illuminando-
Ihes as varandas, enfeixando beijos 
para lhes envolver a cabelleira 
doiro em botiquets de luz, o sor-
rindo-lhes do alto lìna vi-
bração d-alegria.... Foi então que 

se viram, vagueando nas cercas dos 
mosteiros', por entre madresilvas e 
festões de murta, freiras pallidas 
interregando o. ce❑ sobre o seu 
destino, ao mesmo tempo que dos 
cílios humidos e bellos pendiam 
lagrimas amantissimas por um pas-
sado que ficava longe, mas bri-
lhando ainda, como um poente 
rutilo, com as scintillaçõas amora-
veis da saudade.. . 
E a lua— estonteada 1 começou 

a esbanjar peto azul toda a sua 
mocidade radiosa! Despindo a ga-
ze, sem uma nuvem a cobrir-lhe a 
pureza da face, pôz-se nica como 
uma bacchante, seduzindo os ho-
mens e traçando a "virgindade das 
estrepas... Do cèu calriu então 
sobre a terra uma chuva • miuda de 
prazer: aspirações de goso inva-
diam as plantas co homem, subindo. 
lhes pelos braços rt'uma vertigem 
pagã... Desmaios de rosas sue-

0 astroIHd3l.YIC) cII'.im-e dá FEBrr iLt --•Pelo3-

Diz urn. cal 1esponrlente da iIaia, 
que falleceu alii _o aucior (!o a1-

manach Bor•d•.t Leoa, Ral)ha.1 
Carlos Pereira de- Sousa, nm 
h0tne111 verda,leiramente nolavel 
segundo a biographia qne aqui•Ile 
corresperld+ fite Ihe f,iz e da qual, 
extractarnos algumas das. notas 
mais importantes. 

Raphael Carlos Pereira de 
Sousa, nasceu em Vizeu a 3 de 

março de 182 í, seni!o séus paes 
Francisco Manoel Pereira de 
Sousa, escrivão da Provedoria de 
Vizeu, e 1'hereza Ilicardina de 
Jesus. Aprendeu a arte de ferra-
dor em Guimarães, e exerceu o 
mesmo cfflcio em Azurara, Ca-
sal de Pedro, Ponte do Lima, e 
Pedras Rubras, onde casou core 
Maria Alves Pereira, natural dá 
aldeia de Moreira. 

Raphael Carlos foi ferrador; 

pintor, alfaiate, tamanqueiro, 
fogueteiro, aiveiar, sapateiro, 
fu.-iileiro e astronorno 1 

Aprendeu a lingua franceia 
sem mestre! 

Tinha carta de veterinai•ìo; 
foi professor particular pelo sys-
tema de João de Dèus, e inven-
tou uma machina meir•lhador•a 
para em GO minutos exterminar 
um exercito de 100:000 ho-
mens, que foi vendida •a um in-
glez por 50:000 reis, 

Escreveu o kalendadrio no 
Almanack de LembranCas de 
Castilho assim como problemas 
e varios factos no Almaraach do 
Porto e no• Alrnruaach das Se-
nhoras. Ulti mamento escrevia 
para o !Monitor, da Leça da Pal-
meira. 

Publicou varias obras sobre 
astronomia e veterinaria. 0 ai 
manacli Borde Leça começou a 

sahir em 1860, e publicou-se 
regularmente, até o presente'. 

Raphael Carlos fazia cigarros 
por um systema particular de 
sna invenção, e, segundo cons-
ta, eram deliciosos. E, além d'is-
so, foi musico na pliyhirrmonica 
de Moreira. 

Este borrem era pobre,t Dei-
xon mulher e alguns filhos. 

Nmbsidio aos depr;itiiados 
—Dizem alguns jornaes da ca 

pital que se pensa em restabe-
lecer o subsidio aos deputados. 

l.xerelseio--ante-hontem,ma-
nobrou no Campo da. Feira uma 
força de 50 praças do 2,o batalhão 
d'infanteria 20 scb o commando 
do iir. capitão Flores, tendo por 
subalternos os srs. tenente Delleza 
e alferes Amaral. 

cediam a quebrantamentos de cgr 
ne—vagos anceios indefinheis em 
que passaram, triumphando sor 
rindo, mulheres magnificas, de 
hombros nirs e coxas palpitantes 
de belleza, como se fossem para um 
paiz distante em que o "sangue 
fosse bem rubro e o sol faiscasse 
na amplidão bem quente o • bem 
loiro.. . 

Esta embriaguez e orgias tão 
violentas cansaram-n':•, depois de 
a cansar, venceram-n'a. 0s aman-
tes, açoitados por uni novo instan-
te, fugiram, no silencio duma noi 
te sombria, para a inimundicie 
dona becco, com fomes de paixões 
ruinosas e desejos secretos de Ii-
bertino:;.. . 
E ell.t ò--••desdïtosa 

só na altura, manchada e esqueci-
da, como unia aventureira que so 
atira ao desprezo quando ihe ap-
parece a primeira ruga 1 i 

esclarecimenlos ' que devemos 4 
delicadeza do sr, ailininislradar 
riu cotiK5I0 podemos informal• 

os nossos leilures de chie, Ieefi1 
silo empregadas vai ias deligen-

cias para apurar se o individuo 
ili,e appareccu morto na mar-
gém direita ilo rio Cavado, fia 
freguezia de 1!ànher,te, foi oi^ 
nato viclimi d'algum crialc, 
Um telegramma do sr. admi-

nistiador de Vianna do Casteb 
para o deste concelho diz. que .-_ 
existe no logar das Neves, fre-
gnezia do couto de C•)pareiros, 
um indivíduo por alcunha o C•41- 
Cudo, 

Será este o mesmo Calçudo a 
que se refere o nosso collega de 
Braga - 0 Cotnmercio do `Ij• 
nho , 
0 regedor de M.►nhente infor-

inou que o cadaver estava já em 
adiantado estado de putrefacção. 
Mas como se pclerá 
¡ttt e não apresentava 
de crime 1 
E um cadaver assim en-

contrado e de mais a mais des-
conhecido deverá ser enle.rrado 
I sem se proceder a rigorosa au= 
topsia 2 

Como se explica eu' se des-
cullia que p,1a simples inspecção 
do mais f respicaz dos regedores 
se possa fazer ol!ra em assumpto 
de tanta monta 2 

Louvamos as deligenc'ias que 
o sr, administrador agora tem 
desenvolvido, embora baslante 
retardadas, assim corto censura-
mos a sua incuria caos primeiros 
momentos, que são finas, sempre 
os reais aproveitaveis para o des-
cobrimento da verdade, 

lttegervIgQas--Como se é 
r do edita! que damos á publicida. 
de na secção dos annuncios, 
tem de effecluar-se no dia 0 do 
proximo mez d'abril, tio quartel 
do 2.° batalhão d'iril'anteria n.° 
20, a revista d' inspecção a todas 
as praças da 1.a e 2.a reservas 
do exercito domiciliadas no con-
celho de Barcellos, relativa ao 
primeiro semestre do corrente 
nnno, sendo autuadas as que 

faltarem e n5io apresentarem os 
artigos de fardamento chie con-
starem da respecfiia eaderneta. 
Aninist ia-0 decreto da am-

nistia concedida pelo poder rnode-
radar aos revoltosos de 31 de ja-
neiro com exclusão dos chefes mi-
litares, não produziu o agrado 
que era de esperar, prec:sarnente 
porque a excepção odiosa empa-
nou o brilho da concessão geri£- 
rosa. 

afirmar 
vestigic• 

E—ouvir dizer—é por isto que 
o vicio impera de noite e â lua 
pede emprestado ao sol nm reflexo 
de vida e de glorioso espl ndor.. . 

Começsram já os primeiros 
frios decNovembro. Vão demando 
as arvores cahir as folhas, hojo 
ama, amanhã outra, simi!hando 
um adeus d'ag ) rija em que a alma 
foge aos bocados pelos bbios feira t 
E sente,se atravez das rarlt:]r ias 
um esmorecer de vida que entris-
tece e assombra . 
A terra,, extenuada cora o labutar 

cruel de dez mezes, parece que 
deseje . morrer — corno um titan 
venciJo; e deixa voar a ultima es= 
p ança fia dr+rradeira, iiôr, e o co- 
ração parece que parte a esconder 
se-llie no peito dos astros 0;1d0 
palpitará elaraaieni:, pelas 
frias em chie os ntorl 1, L:.° e' brr'm 

t 

1 

i 
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• a`séY gF:r—l\a seburrda feira' 
passad,i, st n('o o ç •. ac'.rarinis-
trador'do concelho avisd(10 de 
que o já •eel( bi-e e rluasi legen- 
dario ' 11c1110,  se à`diav•a n"ünia 
casa que fica.unta do tonel de 
. l+ins', na freguezia Weste no-

ine, requPsi1-ou uma força de 
sargetalo ao 2̀.° baiallhão do 20, 
e co.,11 t11,1 e alguns empregados 
da adrriinistraçã,o se dirigiu, mes-
mo debaixo tl4s_gramies biteaas 
d'a ua quc etltão calliam,,para o 
Local indica,lo, a rifa de capttr-

.• saro famoso larápio, 
ü Relho A, porém, arada-com 

muita sorte. Não estava na casa 
in.licada, empe; a por alli 'tenha 
estadia a]guiraas vezes, e, por 
la lo, mais uma -tentativa ínfrue-
tif::ra. 

CCaía10 fi:.dará .o -seu sestro o 
laúino e 10 s ? 
A dá- Id x 

corri,io o boato que, por eCigen-
-cias {Ios credores e: t.rartgeiros; o 
parfait,e;lo será reaberio'antes 
de 1,5  de inato. 

ias:°!fiuenito chio ,hosp;t 11 
mil ira t u mez de fevereiro liou-

z6 no hospibi desta villa, o se-
t;nir►te. i IU•'1[al+ nt'):—i)OenleS exls-

tgntes do inei de j-metro 20, en=-
trarim iliirante n mez de- fdverei-
.► :s'i; s;.hiram } 1; f•,aiecerain 2. 

t'ir_•ari,m pala o mez de março cor-
rente 40 doentes. 

25(1:(100 REIS 
José Machado Carmona Sal-

4,11,r de .Mendonça, tia qualidade, 
rir, th,,-soureiro da coliCraria de 
S, 3uSó, (Posta vida) tem eia seu 
poder a quantia de 150;0010 is 
para dar a juro com bb., 11 
theca. (25) 

EDITOS DE 30--DIAS ti 
2.a publicação,• 

Pelo juizo dediìeito desta 
com3r.n de Barcellos, e eartorio 

oficio, Gardoso, tio in,-
ventario r.rplianoioaico a que se 
proet•dc falleeimenlo de João 
Joaqui[r-; Gomes, viuvo de Luiza 
'Maria, fio jogar de liiedros, da 
freguezia de Barcellinhos, em 
nue s<ro invehtariatites a filha 
,faria Luiza e marido João José 
de Mattos, do mesmo lagar e 
freguezia, correm editos de 30 

de neve, como monstras oceani-
cos a queira as ondas andassem a 
vestir de rendas d espuma:. 

M,1s—indulna•el gigante '—a boa 
inãe dos pobres, numa doida ex-
panslo de lieroismo, ressuscitará 
na prima-vera que balo vir, alegre 
rumo as andorinhas, fazendo n;- 
nh,?s em commum pelos beiraes, 
illuminando as coisas e dando ás 
arvores doi(eh.,s de sol... Entor-
nará pula extensão das planieies 
p.,etnas du!cissjrnas de rosas, orva-
ihados de aromas e sons, vertendo 
pelos berços rios nitLSOs pipilações 
{forja iriliniium aèr, subindá pelos 
galhos dos pinheiros a entornar- 
lhes verde pelos braços e ensinao-
,lo aos melros—vibrantes de botie-
iiii:r e ele paixão=varíações de 
violino sobre as 2learias ruidosas 

dias, a ccsrltar da segunda pu-. 
111 cação deste anuitncio, a cil-ar 
locicì's os credõres •e-'4ebatar'ros 
desem, hecidos, ou domiciliados 
fora dia -comarèa, para deduzi-
rem o seu direito'no hnventario, 
sob poria de revelii. 

IMos mes`mos editos fica oi-
tado o co-herdeiro Arito'nio Joa-
quim Cromes, i,,givorada o seu es-
tado, filho do inventariado, aü-
zente nos Lslsdos tWhs do 
Brazil, para assistir a `todos os 
termos do mesmo inventario, e 
nomear procurador que o repte-
sente, ri'eslo jvtLo, sol) perla de 
revelia, e sem prejuizo do regu-
lar andamento do inventario. 

Barcellos, 22 de fevereit'ò, 
de 1893. . X21) 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Bra-a: 
0 escrivão, 

João I3o'►etlio da Silva Cardoso. 
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  j CONIMANDO D0 OISTRICTO 
DE RECHVTANI+NTO E 

USERVA 

Pelo presente faço sabor a to-
das as praças da 1.' e 2 a reser-
vas do ekerdito domiciliadas no 
concelho, de Barcellos, que a re-
vista d'inspecção -relativa ao 1.° 
semestre do- Corrente anuo lia de 
ter locar tio edifiéio do' quartel 
do 2.° bal<aihão do regimento 
d'infanteria n.°.20, pelas 9 ho-

• I1ias r, outono continua im-
placavei t Bandos de ru•`éns forram 
o ced de escuro e pombas, baten-
do cariciosamente as azai, , voam 
em busca dos seus igazalhos que-
ridos... E ao longo dos cam - 
nhos, tom a fronte vergada ao péso 
(resta immensa melanchoNi que 
vem tombando de .1zal, desfilam 
ranchos de trabalbadóres, cansa-
dos e tristes, depois d'dm'a lòcta 
heroica coar a, terra em que se far-
taram dP enterrar os braços, a re-
volver-lhe as entranhas preciosas 
que hão- de sorrir depois no oiro 
desmaiado dos trigos• e na alvura 
virginal dos lyrjos bl'ãuC s.. . 

Nesta hora de tarile desolado-
ra, em que o ceu é profundo e 
baço e a sombra desce da serra 
com o seu extenso cortejo do no-
Noas indecisas, a minha lisini;a= 
!ItiiO loli'a ►mt;et;Ca4'el a y;e,i, a 

ras da rr anhá do dia 9` dopro-
Al. 

ximo mez d, ahril e ,elos Çerao 
autuadas as que faltarem e as 
gtr,e não apresentarem as artigos 
de fardamento que constarem 
das respativas cailerr►e1a.s mili-' 
tares, ficando por isso sujeitas. 
ás penalidades indicadas nos ar-
tigos 122:°, 123.°, 125.° e 126 
das iristrucç5es annexas ás refe-
ridas Cadei•ne(:ts, e exarados tio 

re ,ulamento das reservas de 9 
de março de 1887. 
A affixacão deste edital, con-

stitue avizo »è 1ínIima•ção sullácien-
te pü i a 'apresèntação dos re-
servistas, tio dia e hora indica-
das.: 

Quartel cria Vianria do Ciste l-
lo, 3 de março de 1,8913. (26) 

0 corryffiandante, 

rf 

Pública-se nos dias 1 e• 15 de 
cada meti, uma caderneta de 8 
paginas em condições de forruar 
volume; 

Condições d'assiç;; a1tzra 
Somesire ou 1,2 numer05 (paga 

adiantada) 600 reis. 
AunranCíos 

Ni? album ou na' capa por ajuste 
especial. ( r 

Brinde a todos os áss!gnantes, EM tio iirlistPwc_w c•,zu 
dia siri N 

ém cada um oramos e cento de •; Jaula. do adiniravei t;'absls`►c 
bii c>leir de a-ist;a,  w..ffixw • que vamos ter a i1c:t►ra e'e ate, °sr':s'+ 

400 reis._ t '' ` 
i la r á eL1vaclu upreemr o dos nos 
sus assigilailes, e cuj pub1Wç 
eslá ter(ninando em paris, centro r 
principal , de todo v m0E'ldiae[St'J: CD rs• G f]a 
hUerariei .conteraporàáco i m iti ;, . 

JOilNÁI, QUINZENAL alli'cousa,-raìaa por tini exilo s,•• > •` c• ' G .] 

Nas educações p 

t, 

Adrizzno' Èrr'derico Pfriáewt . d( 
Garr o.. 

r. Coronel d'inf.° 3. 

Album de ánedoetas e bons 
ditos collacciorarit3s 

POn 

AGOSTINHO F,CI1ÀVES--director, 
proprietarío—Faro. 

® VELOC`PEDSST• 

` «0 Velocipedisla,» que se pu-
blicará ` , àzon3, „lente, tractar 
nas' suás dillerentos seceQles de vul, 
•,arisar no nosso Palz t.OdOs Os co-
nhecimentos theoricos e practicos 
sobre a relociP edia,, Tornará cont►e-
cidas todas as principies fàbricas 
de bie-veletas e scizs accessorios, 
sociedades, federações, clubs; etc., 
etc. 

Acon;panhar;i todos os aperfei-
çoament.os, fará um r(;lato circum-
stauciado de todas a corridas e ex 
sues , es que. se realizem em Por-
twai e no estrangéirri, exposições 
e velodromos que se ronstituirem 
EM unia ǹnlrvra, tractará de 

tudo que tenha relação directa cota; 
o velocipedismo. 

<cO VelociPedj•ta, n que nãa as-
pira a ser ara jornal d.e litt•_,ratura 
e que rr ao e rim perio(liY,e scienti-
dco, franqueará a . todos as suas 

Cundáçves da assi izattrra:— eo1Uninas para a in2,,rção de ou,ies- • 
quer _irtigos ou noticias que 'iho • Ghru[no, 10 reis, ;! avara, 10 reis; 
digam respeit(r, e seria es e.rinlo em tolha fie S pai►nas, 10 reis. Sahirá. 
tinguage[n chã ruas p0rtt1, za, em- cadernetas se-m.,naes de í ro. 
sem atavios rhetoricos crias ao cor t lhas e '1 estar: i'a ao preço de 30 
rei da penas, 0 seu untou deliria;- reis, pagos no acto da enrrega. 0 
raiom é viver, e para isso Conta porte }cara ns provincías é á custa 
com o Honroso concurso de (lis- t 3̀i EMp reza, a qual neto fará 
fiastes c lllaboradores. l sag •,da expedição ;lira ter recebido 

Assígriatara al;nu,:.i• 15200 reis o irn[i01t0 (Ia antecedente. 
A empreza considera correspon- 

cientes as pessoas (tas provincias e 
ilhas qúe sè l'esla0n abilisarari por 

—Numero avulso, 60 reis; 
Turfa. correspor,'rteiicia de-e er 

diri;ida a0 administrador do ? º'-
l0Cipedista, • rua de D. Petiro, 178- j l,S"" {le tres ;;ssígnaturãs. 
--t'ortu; 1 comi;aissão -é dei p. e. C 

sencl+) 10 ass` cinattaras ou mais 
ter.ic, direjt() a uai exemplar dã 
obra e- ao brin(le geral, °' 

E;za Lisboa : cec bem-se assigna= 
taras no escriptorio dos editores 
—rija elo Marechat Saldanha,'26, 
f•isboa, ' onde se requisitam pros-
liectos: 

E' i • A Vir flx •••• 1;€lJ..z••••.• 

IIlt1.mo i°oma.ncn cita Êsaile 
Iti oiiv b•Ju<°g 

E,DI 'r•Itl~sS: 

Auf.tor dos romances: 2A ?lt:i':ber 
Fakal• > «A ilartyr», «0 :Ylar'idoti-
I_1 Avó», «A 1+';111: 1laldit e ., 
,1E:- posa»,— que tem sido lidos 
com geral atirado dos nos9bs assi-
•na;1tC5. 

A • • • da:leir"amAnte extra 'di'iil'tr,, •Ot'.. 

fiysicas é decerto t mais e mais teria engrandecido e • ' i• 
a velocipedia a yue leva reais vau exAlado a reputaçZlo do suis auetoi. _ 
tagens, a que vae, por assim di 1a tantas vezes lanraadu. E corr ef- 
zei, na frente dos grandes princit , feito nunca r+?i -d1-0 
pios da hy°cisne, distracçfio e ateiº provou tão manifesta e exul e:;:n• 
de locomoção. •.;...f ` teir;entee, grandissitnos reeursos k. i 2  
E agora que no nosso paiz vae da sua fect;nda irºa ,̀inaçy0. y , « 

fl crescendo o bom gosto Por este :este rar(iance, . soja ac.o se , f: 
sport,é tempo tati.bsm de a dosou- desetit'olve no lneio do :cenas ab-`lt 
volver fazendo dessa fuma a sua solutamante vr?ro'Sinaeis, ,tas ao 
propacyand'r mesma teinoo proiui;(ia ;e7te o ia WS D ( 

)' arrojado o nosso intento, com- m0ventes e inlpsessionantes, exc-. 
tudo nas grandes nações como in-
giaterra, França; Estados-Unidas, 
Allemanha, ete.: ete., existe r►na 
enorme quantidade ale propriamen-
te ditos velucipedicos. Urge pois 
quC Portugal não s?ja -. esquecido 
tio mundo bieyeleti;;ta. 

mãe deinoú ira (l'iàs pelo' -ventre i fitar a SOnI 'a d'u-i a ilL'isão 
ubãrrimo tia cová—solta atralez, querida—bailava à rriìn`a exi ten-
da janellà, aberta pará o lárgõ, pe= ria de pifão, eu ímeria acredlt<•r 
quenos trinados d'àve ferida, 'repas- que o azul rife fazia éz,corr« no 
sidos duma vara tristeza inlpres- sangue a tiirgindadv eskontaacera 
sionad6ra... E vem-me ao espiei- das suas gl crias, e es actos me em-
to, nitida 0 perf. fka—COIJO isto briag ;ivarn doidar enCe lia rnd•? Pr(;- 
custa 1—a ll?mlir;;tina d`úiu.i en Can- vocação .doa Set15 tri:iMpho$. . 

tactos rapariga, com o5 cabellos E todo o :r,en r'orico se deixava 
esmaltados de rosas e o coraçao vencer pc;l,s su:ls cari:,ias; e,, fa-
orvalhado de esperanças, que eu mintas du, ainór e i:.ea', 1165 voa-
estremeci muito o muito.. , vamos peva vida fora ,tão sereno., e 

tão fel izes éüíU-,10 s8 f' ssernos—al-
mas gemeas ehsllut,ina!lãs !—por 
sobro arminhos da rinvens, orladas 
doiro e purpura, , 

Cora o seu- adeus fïaal fugiram-
me, comoi pombas a 

minha• derraduíra esp: rança e o 
nleu mais v: Bento entli:rs1,1. º, 

I'e."t l`) j'Or estl {!(1!' Sal,;a e,^1 i, 

que o rife❑ espirito, eL'•1 n+1(lv 

rnil:o as, li:li pelo paiz (Ias e;rr.l 
j •', Uf'ri Irì [; C(? Ci8SC4•t1r? , t t: r,, t..S 

de, debaixo de todos os pontoo ide 
vista, tudo o qüe. o festejado ro-
nialicista tem escFipto até hoje, e 
está evidentemente dãstiuádu a to-
mar }ogar proer:ineute eátre os 
trabalhos liiterarios, ínàisjústa[ nen-
te apreciados da actua!Idade. 

í 
Foi por, uma tarde assira, nseus 

amigos, que ella ate ilJorrou—a 
minha adbrada `. udith ! E ainda 
me recordo bem—cºtal qae pena_ f 
dessa doida € a!ante• que se me 
pendurava dos braços, encb,endc.• 
me fie siltiWes aluarias e vestindo-
me de festõi•s opulentos fie rosas, 
com (ts,seus beijes humidos e vo. 
to, tn0sametìte aasorav:,is• . . 

Qaa r;do o seu dil;ìâl'- '; t;•tllls`;•?1J0 

i `e,rDpreza, gtie procura sempre 
corar n maior escl'apillo correspon-
der- dignairerte ao favor dos seus 
assionarites, espera'contintlar a me-
recer o seu valioso auxilio, que 
mais uma vez se atr'Éve a solicitar. 
€flINDE A TODOS DS ASSIGNAN. 

TES 
LIM estampa em chromo . de gran-

de formato, representando a 
Viata da, braça de D. Pedro,, 

em Lisboà, 
Tiraria espreçsamente em photo-

Trraphia Pará este fim, o reprodu-
zida depois eir, chrºnau a 14 cô- 
res, copia fiel da llagestosi praça 
em todo a seu conjuncto• Tem as 
dirnens5es cie 72 por fio centime-
tros,.eé incontestavelrnentcamais 
perfeita que até hoje tertl ápparet tilo. 

Brinde aos an,áriat1ores; em 2, 
4, lo 16 o 30 assignaturas. 

-Fà--s  

ca C) 
9 n 

o 

F,Y.9 

z 

D 

•Ly 

X 

T POÇGRAPffiA DO 

Cont?izr-cio de. Barcellos, 
Rua de S. `ri rancisco, n.° 

c,AZ3ie < Hac121, ele noirilz. 

fulgor p-alpiiar:te e Divo o coração 
sempre, bom dessa creança que etì 
amei tanto, . . 

Por isso, iodai a minha aima so 
rló(-x ao lembrar-se dessa èrcanta-
dor:) raparia, t?o sa nta o tão linda, 
parece que ieíia, d`espuma e sal, 
sahida do coa ao sereno- descer 
dIum crelius tilo, quando- tudo é 
brando e rnôrno, a paisagem se 
esfuma ao 1 ince, e os rcu:kinoes, 
a0 dasat"ì o, ,omeçam a canUrolar 
as peta,neros do alxiór, :sorrindo o 
piTiil!andn e`isi arrultrós duma me-
ianul3olia graci0sissima. 

E nãrl terá, incus an)i"os, essa 
a(1ora ;° e} bdtietnia` n irnaáénl drf 
no ,a biil!iante mocidade que nos 
ftiriu tão 

Novembro, de 8r-
olivas) , 
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,,,—irtA PEREIR_No_• 

Viagens Fortuguezas 

Púili'•'r•3 E I tCl••1;5 
E1l í4•.I1•a,4 

Uut grosso cólume enr í3.° grande 
franco deporte, 600 reis. 

Romanct- scíentil'ico, de combate, de 
tuenep :ierecimento litlararin, geo raphi-
co, anthropclo, ico, e de verdadeira sen-
sação no r.ctual tnonlea historico, em 
que se falta 11'111111 ti0•'a dL[.t.1n4A 
COM A . I\(iLATEBRA ! . 1 
O aurtor, n,trma linguagem levautada, 

amena, suave, elegante, e ás rezes dolori-
da e acre, fnz vibrar a corda mais funda 
do nobre patriotismo portuóuez, ao vêr re-
talhar, vendei, dar e desprezar essë solo 
africano, que os nossos maiores regaram 
com sangue de marlyres e de herees. 

Fite precioso livro—PaOTr.STO INFR-
GICO CONTRA A POLITICA ÌNGLEZA 
—baseada na triste questlo Luzo-Anglo, 
além da parte romnn[ica, é acoayanhado 
de notas e documentos pouco conhecidos 
do publit, , e, alguns ireditos, em que se 
mostra alé à evidencia os nossos remotos 
direitos á posse do negro confinenlG. 
A ncç-Ao do rom"ce passa-se lia Afriea 

oriental, e desde a foz do 3uzio alé ao 
paiz doa Matebeles, o leitor atravessa d;o-
fala, Raileve, Zanve, Biaasi-nesse, o Sare, 

RPvue, Sitze, Unrrinti, os montes Inhaovo, 
Doe, Glgarra, Machona, Mochena, ete, 
muitos 4allea e florestas, parando no reino 
de ]Machon i onde assiste a scenas palhe-
►ieaa e vida imos d`heroismo e d- amor P'%-
trio, d,em punhado de p,•rtuguases resi-
dentes nb fundo do zertIto, querido tiveram 
vonhecimento ao tratado de £8 de maio 
de 1891, o ♦iram su bstituir no alto dos 
senzalas e das cubaltas a satirosanta ban-
da ra das quiom, pela dos íngleces 1 r 
0romance PORTUGUEZES F. 1A-tLE-

ZES Irra AFRICA nato tem sb o more 
imento titterario e acientiGco, é o mo.l 
numertto historle.o que Seapara a poste-
ridade avaliar uma epocha terrivel e des-
graçnda, a que nos conduziu a politica 
eahotiea de campanario, de syndi4atos e 

d`arranjos !! 
O livro formnrb um volume de perto 

de traraentas paginaç em 8.° grande e serà 
diarribuido breve4uente aos ers assiRnan-
t•'+, das VIACENS POR-TUGUEZAS por 
;ÇÕ reis, franco de porte e de cobrança 
de correio; e posto A veiMa nas principaes 

livrarias. 
um bello'mappa da África oriental. 

.AcompanharA este interessante livro.—Re-
cebem -se assignaturas na Empreza Editora 
do „ Recreio,- rua da Barroca, 109=Lis• 
Itoa, pana onde sern dirigída toda a eor-

respoo•leucia. 

Edição da Typograpllia Buro• 
erótica de 'Pavira. 

BiQGR•1PI>t•i 
Bc 

REMECHIDO 
o celebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

-Memorias authenticas da sua 
vida, com a descripção alas luc-
ras partidarias de 1833 a 1838, 
no Algarve, e o seu enterrogato-
ri10, na integja, no conselho que 
o sentenciou, em Faro. 

Illustrada com o retrato do 

hiographado. 
(2.a •,diçao) 

Preço 120 reis. 
 í 

NO PRETA: 

ele>lemorlim 

SOBRE OS 
Acontecímentos de Albufeira 

em 1833 
Illustrada com uma gravura 

representando a villa na occasião 

do ieceudio. 

GUERRA JUNQUEIRO 

PHARMACIA 
DA 

;als2 e Ric:al casa da miiserieoe>a1ãa 

DE 

1 CAMPO DA FEIRA—EDIFIi,IO DO I1OSPiTAL 

1 DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 
I'h.irm4ecutico de 1.• classe pela UniversidadQ de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, al;alias, rtlrias elasticas suspensorios, 
illainadeiraS, ihermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharm" - 
CUtiCaS e aguas medicinaes nnionaes e estrangeiras. (76f 

(2.a e l,iLo) 

Preço  100 reis. 

A renda em,casa do editor João 
Bmtis! [leu?!i,•11f S, rua da bau. 

vieira, Vi2lna do Cas'ellc. 

CODIGO ADA1.f1 ISTRATIVO 
APPti0VADO POR DECRETO DE 17 DF JULHO DE iti86 

com 11211 :ap,I;r>'>; dIce conf e do: 

I.a Toda a legislação relativa ao mesmo Codi , publicada aí+ hoje 
2.• Reforma da Camara Municipal dè' Lisboa 

3.° Reforma da organisaçao judiciaria de 2 de dezembro de 4892 

0 seguido de um 

RCPERTORIO ALMABETC 0 

Preços---Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 
v= ==c caa 

GUILLARD, AILLAUD E C.•. Editores 
47, Rue de. Saint André-des-Aris, 47—Paris. 

E'ilial:rxg42, Rua Aurea, !.0w--- Lisboa. 

3• 
A 

Das 

Eduardo da Costa Santos, e Sobriltho—Editores. 
4, rua de St.- 11de fonso, I2—PORI0. 

ABEL BOTELIIO 

PATROLOGIA SOCIAL, 

I 

A BÀRIO DE LATOS 

A ftncbonice.Ahi eskí o assumpto d'este estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é UM. Todos sabem que• 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada,a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'uma indifferença sorridente 
a isso provem d'CSSe vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel.que pro-
veja á superficie.N'este;romance faz o auctor a pathogedense d'essa mo-
le,«ia n'um exemplar saliente.=o Barão de Lavos,•_.com todo o cuida-
do e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ter muito longe 
dar a agourara Oslo trabalhoq-=nuvono seu gengro= um suceesso collossa 

NOSSA SENHORA Df PARIS. 
Romance historico.deVietor Hugo, traducção deJoão Pinheiro Chagas 
N®ssa Se»hora de Paris. ressurreição viva ata edade medi e, é as 

obra de cunho e um dos mais formosos tittllos litterarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura M400 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes côres mas 
dadas fazer expressamente na Allemanha 3MíOO reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2,700 réis. 

A AUXILIAR 

Y1AU SSE 'D• ••EICURSÃO 
EM TOLDAS AS LINHAS FERREAS DE PORTUGAL 

com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista pelo cu-cuheiiro 

F. PERFEITO DE 31AGAMES 
Preço 50 reis. 

roprs#idade de Guill,1rd, Aillaud e C.a 242, Rua Aurea, !.•, 
rfi..i5,•li,il• • 

LIVROS DE EDUCAÇÃO 

3LEM;ENTOS DE GEOGRAMNIA GERAL 
POR FERI;EIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paninas com bellas cravul as, 
cUionctdo em percalirie 

PREGO 1-5000 1;EIS 

ALGUMAS NOC(1CS 
v 

nr 

LINGUA E LITTERATUIRA PORTUGUEZA 
POR 

44f! U:SZ». eà•à»& 

Conforme o programma oll'icial para os alumnos de instrucção secunflar 
Um vol. in-8.° tle 6• pagínas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
7, Bue de Saint André-des-Arts=.lraris—Filial, 242, Rua .lares, I.° 

Lisboa. 

ARITI1MUIÇA ELEMENTAR 

EXPLICAQAO DAS QUATRO OPERAÇõES 

E DO 

AO ALCANDE DOS 

ALURNOS DAS ESCOLÁS E1 LÚIENTARES 
Com 600 exercicios e problemas sobas;s quatr ooper;.çõ:.s 

e systema metro, 

POR 
GUIllherme José da trsily t, 

Professor Offìcial de ValenÇu 

Premiado na Exposição Pedagogiea do 
COM O 

2.' EDIÇÃO 

Preço, broellado 200 reis - Cartonado 260 reis.— Livraria 
Escolar de Foi-Ice C.a — 5(;, R. Nova de  Souza, ; t, traga. 

M3R U IM C 

DIVULGAÇÃO r• r7 T•¡ ¡• n ¡•e DES C ENTT r¡ t 

PHENOMENOS DA ATMOSPHERA 

Lindo volume de 250 paginas nas com 60 áravuras. carlonado 
em panlsho inglez tom estampa a erres 

PR Eços 

Folfias'ancas  500 reis 
Folhas briradas•  600 

do 

GUILLARD, AILLAUD & C.a I_DITOBVES 
Rue de Saint André-des-Arts=Pa►1s = I iiiai, `?•i2, Ruz 
1.°=-Lisboa-

seio 
a 

DE 
Definição de Desenhto e Geometria Synthetica 

parados alumnos das escolas elementares e de admissão aos jyce 
coordenadas por 

Professor primario off cial em Braga—Preço 70 reis. 
Livraria Escolar de Forte e C---a3G, R. Nova de Souza, 58, hraga.us 

NOVIDADE LITTEBARIA 

Poesias s deiyrio GUERRA jUNQUu1,O 
Um elegante volume nitidamente impreSSO enl magnifico papel de 

linho. 
A' venda na Livrar;a Proarosso de J. It. Domingucs 

Vianna do Castf!llo. 


